
Denúncia Crime 
 

Eu, Lucas Ferrante de Faria, venho apresentar denúncia crime baseada 
em artigo científico publicado e revisado pelos pares, contra o Governador do 
Estado do Amazonas, Wilson Lima, por Crime de epidemia com resultado de 
morte durante a segunda onda de COVID-19 em Manaus. Também baseado 
em nota técnica assinada por pesquisadores do Instituto Nacional de 
Pesquisas da Amazônia (INPA), Universidade Federal do Amazonas (UFAM), 
Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) e Universidade Federal de São 
João del-Rei (UFSJ) insto a imediata necessidade de revogação do decreto 
que libera o uso de máscaras em todo o estado do Amazonas, mediante o 
alerta epidemiológico de quarta onda de COVID-19 causada pela variante 
Ômicron BA.2. 

 
Com base em publicação científica no periódico Preventive Medicine 

Reports, periódico especializado de Saúde Pública, após revisão cuidadosa 
pelos pares, no artigo intitulado em português " Dinâmica da COVID-19 na 
Amazônia: Uma história de negacionismo governamental e o risco de uma 
terceira onda", foi comprovada que a segunda onda de COVID-19 em Manaus 
e o surgimento da variante gama (P.1), ocorreram em virtude do retorno das 
aulas presenciais e uma série de medidas adotadas pelo governador do 
estado, como declarar o fim da pandemia antes do ocorrido com base em 
dados subnotificados. Em decorrência destas ações, o surgimento da variante 
gama foi responsáveis por dois terços dos óbitos de COVID-19 no Brasil. 
Sendo que o artigo científico demostra com exatidão que o retorno presencial 
das aulas no estado do Amazonas, ocorrendo de forma inadequada, gerou a 
segunda onda de COVID-19 que devido o grande número de infecções do 
SARS-CoV-2 e aumento da transmissão pelo afrouxamento das medidas 
restritivas, deram origem a variante gama. 

 
Em anexo, segue o artigo científico publicado no periódico Preventive 

Medicine Reports e nota técnica que aponta necessidade imediata de 
revogação do decreto que torna facultativo o uso de máscaras dado a previsão 
através de modelo epidemiológico de uma quarta onda de COVID-19 para o 
estado do Amazonas. 

 
Desta forma, faz-se necessário o afastamento imediato do governador 

Wilson Lima por crime de epidemia com resultado morte e a revogação do 
decreto que flexibiliza o uso de máscaras no estado do Amazonas. 

 
 

 
 


